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Exemplos que calam n'alma 

A tendencia do partidario de 
uma seita qualquer é jul-
gar-se numa posição suma-
mente superior e votar des-
prezo ás o u t r a s crenças. 
Tal é a predominância do e-
goismo na creaturadeste mun-
do, que é mistér que esteja-
mos em guarda todos os dias, 
fiscalisando-nos sevèra e fria-
mente, para que não venhamos 
cair em tentação, deixando-nos 
arrebatar nas garras do inimi-
g o — O orgulho. Por dentro 
dos bastiões do Espiritismo 
sentimos a nossa perfeita se-
gurança, tal a inexpugnabilida-
de da Doutrina do Espírito 
Consolador . Mas, precisamos 
compreender que a nossa inex-
pugnabilidade está não naarro-
gancia e presunção, mas na 
sinceridade e humildade. 

É um mal que invade o ar-
raial de todos o s credos; este 
de se julgar acima de todos 
os outros, tendo os como indi 
g n o s e despresiveis. Deixemos 
semelhantes julgamentos ás 
crenças dos homens. Quanto 
a nós espíritas, necessitamos 
n o s imunisar contra o contagio 
geral, não olhando por cima 
d o s ombros dos nossosadver -
sarios, julgando-oS desprezí-
veis. Cumpre não submete los 
ao mesmo padrão pelo qual 
n o s julgam. Não disse o Méstre 
q u e "nos amassemos uns aos 
outros"? Não sejamos urn tro-
peço dentro da Crença que 
sustentamos e um desmentido 
ao Espiritismo que recomenda 
a caridade e o amôr do próxi-
m o . Não ha na humanidade 
eleitos e réprobros: todos são 
filhos de Deus. Ensina-nos as-
sim a Doutrina de Jesus, e, 
igualmente o diz o Espiritismo. 
S o m o s todos caminheiros da 
mesma jornada: u n s mais adi-
ante, out ros mais atrazados, 
mas todos avançando para a 
frente. Q u e não se ria o que 
está na dianteira d o q u e vem 
mais atraz, porque ele deve se 
lembrar que não alcançou a sua 
posição sem primeiro ocupar 
o logar do seu irmão atrazado. 
Se zombamos dos que estão 
por baixo, que direito não têm 
os que estão acima de nós? 
Somos todos operariosda ofi-
cina do Senhor, ocupando di-
ferentes cargos corresponden-
tes ás etapas alcançadas, se-
g u n d o os nossos esforços e 

- ( P o r T o m á s N o v e i i n o )-— 
merecimentos. 

Os operários, nossos irmãos 
menores, são d ignos de nos-
sa consideração e de nossa 
misericórdia. Que odeiem e lan-
cem anátemas os interesseiros 
e fanáticos, não assim o s que 
se esforçam por dar o teste-
munho exigido pelo Méstre. 
"Quem não é comigo, é con-
tra mim". "Quem comigo 
nào semeia, espalha". Eis aí. 
Evitemos os extremos, ao pon-
to de obnubiar o nosso senso 
e não percebemos que somos 
um desmentido dos próprios 
preceitos que ensinamos. 

Certos confrades falam com 
desprezo e desdem, que jama-
is entraram nem entrarão em 
uma igreja do dogmatismo, 
como se o templo alheio fos-
se indigno de receber a visita 
de um tão ilustre crente. Sinal 
visível de arrogância e fanatis-
mo. Deixemos os cégos com 
sua cegueira e demos provas de 
tolerancia e amôr ao próximo. 

O crente verdadeiro não en-
contra lugar vedado á sua en-
trada, nem conhecimentos ou 
livros que possam barra-los, 
desde que ele encontre motivo 
para dilatar o cabedal de seus 
conhecimentos e retificar os 
seus erros. "Es tuda i tudo e 
aproveitai o que íô r bom", dis-
se o apóstolo Paulo. 

—o — 
O exemplo seguinte, nar-

rado com a maior despliscen-
cia por nosso ilustre confra-
de e conterrâneo, grande mé-
dium e cora joso apóstolo do 
Espiritismo que foi em Sacra-
mento, Sr. Manoel Soares, é 
uma demonstração viva do 
que afirmamos acima. 

Na alvorada deste século, 
aportava ás plágas do então 
Espírito Santo da Forquilha, 
nossa terra natal, um jovem 
cheio de entusiasmo e espe-
ranças, ao que paréce, vindo do 
sul d o País, o Sr. Evaldo Duin. 
O Seu Duin, como ficou mais 
tarde conhecido de todos. 
Moço inteligente e esforçado, 
ali se instalara naquela terra 
hospitaleira, pagando a hos-
pedagem com a soma muitas 
vezes mas valiósa d o ensino 
inteléctual e moral, capital que 
nào acaba nunca, rendendo 
sempre juros. Seu Duin fez-
se professor da mocidade for-
quilhense, i luminando a tréva 

Fraco, esgotado, nervoso? 
I Q D I R Q rsr 
Poderoso tónico do cérebro 

do cérebro dos jovens com 
o facho do saber, e orientando 
a todos os que ouviam o seu 
veemente apelo no cami-
nho da verdade espiritual — 
O Espirit ismo. Seu Duin fun-
dou em Forquilha, nos prin-
cípios deste século, um exce-
lente g rupo espiiítico, um d o s 
primeiros do sul de Minas, 
e que deu saborosos e mag-
níficos frutos. jovem, esfor-
çado e trabalhador, lutava c o m o 
um heróe para garantir sua 
subsistência, porque era mui-
to póbre. Como era de se 
prevêr, em face de tão gran-
de arrojo, semeando a nova 
semente em terra inteiramen-
te virgem, Seu Duin, desde 
lógo, teve de lutar com sé-

rios embar;içr«s, mormente os 
impostos pelos escravos da 
rotina e d o comodismo. 

Á frente dos principais ini-
migos, agindo em surdina, es-
tava Manoel Soares, adoles-
cente, católico fanático e po-
litiqueiro, mancomunado com 
o padre da paróquia. 

Manoel Soares porfiava a 
todo transe por fazer fracas-
sar o lutador Duin, tecendo 
intrigas, incitando o s pais dos 
a lunos para que não mandas-
sem seus filhos para a escó-
la de uni espírita, Isto ele nos 
contou alguns mêses antes 
de se desencarnar, dizendo 
que o seu maior prazer na-
quele tempo era vêr Seu Duin 
sem alunos, desmoraiisado e 
obr igado a levantar a trouxa. 
Apesar de tudo isso Seu Duin 
perseverou e venceu: Forqui-
lha teve um bom professor 
que muito ensinou a sua mo-

cidade e um grupo espírita de 
saudosa memória. 

— o— 
Estahis lór ia . na sua eloquen-

te expressão, contou-nos o Snr-
Manoel Soares, entSo médium 
considerado e espírita an.ado 
c!e todos o s seus confrades e 
sofredores aos quais levára 
alivio através da sua faculdade 
leceiliáta e curadora. Ele se re-
feria contrito e como demons -
tração da mudança por q u e 
poderemos passar, dos males 
q u e j á proporcionamos 
nos tempos da nossa cegueira, 
e como exemplo, para que se-
jamos tolerantes, não se revol-
tando contra o s n o s s o s detra-
tores è adversarios, porque já 
fomos caminheiros atrazados 
na estrada d o Progresso, e 
que muitos dissabores ja oc-
casionamos também àqueles 
que nos precederam e cujo va-
lor não conseguíamos alcançar. 

IMão são doze as horas do dia? 
- ( P O R VINÍCIUS > -

Jesus havia recebido o cha-
mado aflitivo das irmãs de Lá-
z i ro que se acha en íêrmo. 
Dirigindo-se aos discípulos, 
disse: Voltemos para a Judeia. 
Retrucaram éles: Méstre, t f í 
bem pouco os judeus' quize-
ram apedri jar-Te. e voltas ain-
da paia o ineiu deles ? Res-
pondeu prontamente o S e n h o r : 
Não são doze as horas do dia ? 
Sc alguém anda de dia h ã o 
tropeça, porque vê a luz d o 
mundo; mas se caminha á noi-
te. tropeça, porque a luz não 
está nêle. 

Eloquente ensinan ento em 
simples e siiigélas palavras. 

Realmente, que importa q u e 
cm certa ocasião os judeus 
quizessem apedrejar o Messias, 
uma vez que o dia tem doze 
horas ? 

O mal não é nem pôde ser 
estável ou permanente. É bas-
tante ser o mal paia ter o ca-
láter de transitoriedade. Só o 
bem é eterno, só a peifeição 
é imutável. 

Os homens mudam de i-
déas n o decurso d o tempo. 
Hoje rejeitam a luz e correm 
com a verdade a tendendo in-
terêsses subalternos, porém, 
amanhã, no desenrolar d u s 
acontecimentos que os envol-
vem, reconhecem o êrro cm 
que se achavam e vão á ca-
ta da verdade repudiada c em 
busca da luz que haviam ie-
jeitado. 

São doze as horas d o dia, 
isto é, a Vida t r anscone na 
eternidade. O inéxitò ou fra-
casso das primeiras tentativas 
não afrouxa o entusiasmo da 
fé. A perseveiança é o amál-
gama com que se const roem 
as óbras da justiça O desa-
lento e não o s insucessos, 

determina á derrota, pois só 
é vencido aquele que s e dá 
c o m o tal. 

A evolução se opéra n o in-
finito do espaço c na eterni-
dade d o tempo. Tudo o que 
é verdadeiro, tudo o q u e é 
justo, t u d o o que é b o m liá 
de vingar, não iinpoita quan-do, por isso são doze as lto-
ras do dia. Quem anda com 
a luz não tropeça: quem luta 
pela verdade e pelo bem não 
encontra obstáculos irremoví-
veis. A transformação d o in-
dividuo, e consequentemente 
a da ambiência, temoverá as 
pedras do tropêço, facilitando 
a taréfa d o s obreiros da luz. 

Que os empecilhos d o mo-
mento, portanto, não lhes es-
moreça o animo, antes cons-
tituam incentivo que o s faça 
mais aguerridos e mais convic-
tos d o êxito que éoroará cer-
tamente as suas porfias. Quan-
to mais árdua a peleja, mais 
dest ros e fortes se tornarão 
o s combatentes da bôa causa. 
" O vento ajuda a árvore a 
crescer". A segurança da vi-
tória está na justiça e na ex-
celência d o ideial por que nos 
batemos. Quanto mais eleva-
d o seja êsse ideal, tanto mais 
certos devemos estar d o seu 
triunfo. 

Q u e claudiquem o s q u e an-
dam nas trévas é natujal, po-

rém os que palmilham a sen-
da luminosa não têm tazão 
de embaraçar-se. Arrefecer na 
luta é tropeçar. Duvidar é for-
talecer o êrro. por isso que 
êste tem as suas raízes mer-
gulhadas n o ceticismo d o s 
que julgam o mal como c o n -
tingência inevitável. Tais pes-
sôas esquecem-se de que são doze as Itoras do dia, e, 
por isso, imaginam que as 
iniquidades da época perma-
necem para sempre, a despei* 
to da História provar o c o t » 
trário. 

A pressn é da carne, cuja 
condição precária e passagei-
ra quer o precoce, o prema-
turo. O Espírito, agindo no 
eterno, sabe que tudo vem a 
seu tempo: que as estações 
se sucedem assim c o m o tam-
bém os ciclos do sol e da 
lua. A carne duvida, porque 
passa, o Espirito afirma, por-
que permanece. 

Q u a n d o Jesus disse que a 
fé é tão poderosa que nas 
diminutas propoiçóes de um 
grão de mostarda transporta 
montanhas , não fez apologia 
do milagre, mas da perseve-
rança e firmeza de ânimo que 
aquela virtude infunde nas 
almas tornando-as fortes e 
varonis. O s montes não obe-
decem á palavra, mas cedem 

Continua na 4a página 

Tosse, asmas, gripe, bronquite? 
XAROPE THIBAUT (TjbÔ) 
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O senhor mesmo que é brasileiro... 
C O N H E C E muitas curiosida-

des do nosso país? 
EM todos o s números, "ILUS-
TRAÇÃO BRASILEIRA" focalisa as 
mais interessantes. Vêja e s se 
bélo m e n s a r i o q u e une a tradU 
ção brasileira ao momento q u e 
passa. Vende-se em toda a 

parte. 

Movimento Hospi ta la r da c a s a d e Saú-
de " A l l a n K a r d e c " 

Mês de Maio 
S E C Ç Ã O MASCULINA 

Existiam etn t ratamento 101 
Entraram duran te o mês . 14 

Total 115 
Tiveram alta: cu rados 3 

» » melhdos,. . . 6 
Falecidos . . . . . . . 4 

Total 13 
Soma a deduzir . . . . . 13 
Existem em t r o t 0 102 

0 8 E N T R A D O S S A O : 

1—Vicente Alexandre, branco, 
ialiano, solteiro, çotn 27 anos, 
natura! de Kíceno ltniia, pro-
cedente de Vern-Cru/.. 

2—Samuel PlacidoÜarbosa, bran-
co, brasileiro, ensailo, 44 a-
no.«, nnt. e proe. Ibirací. 

3—Miguel Garcia Patftuóci, bran-
co, bras., solteiro, 25 anos, 
nat. Jaú, proc. de São Pau-
lo. 

4—Francisco Ferreira da Silva, 
pardo, bras., casado, 42 anos, 
nat. Sant'Aqa do Deserto-Baía, 

Íroc. Cravinhos, 
oaquim Tomé de Oliveira, 

branco, bras., solteiro, 25 a-
nos, nat. e proc. Tiatatais. 

( í - A u g u s t o Magalhães Pontes, 
branco, braa, casado, 30 n-
nos, nat. e proc. Conquista, 

7—~Mauro Guimarãos, branco, 
bras., solteiro, 28 anos, nat. 
c proc. Stó. Anustacio. 

8—Francisco Cristino da Silva, 
branco, bras., canudo, 30 anos, 
nat. e proç. Ituiutabn-Minas. 

9— Sebastião JosódaSilvo, bnin-
eo, bras., solteiro, 20 anus, 
proc. Çorutnaiidel. 

10—Antonio Ramos, iHoreno, bras, 
casado, 53 anos, nat. de Ca-
tité, procedente São Joaquim. 

11—Geraldo de Bernardini, bran-
co, bras., solteiro, 17 anos. 
nat. Campinas, proc. Cravi-
nhos. 

12—José Belisário Ferreira, pre-
to, bras., solteiro 31 atuis, 
nat. Coroeiro, proc. Baniú. 

18—Romulo Rossi, branco, bras., 
solteiro, 25 anos, nat e proc. 
Ouro Fino. 

14—José Carlos de Campos, pre-
to, b r a s - y ç a s a d o , 40 anos, 
proe. Bebedouro. 

OS C U R A D O S 8ÀO: 

1—Arnaldo Gotne3 Erani, bran-
co, bras., casado, 15 ano», 
nat. Re cif'1, proc. Ki beirão 
Preto. 

2—Maciel Ribeiro de Magalhães 
branco, bras, .solteiro, 21 a-
nos, nat. o proo Franca. 

3—Avelino Tivoinazelj, branco, 
liras-, solteiro, 28 anos, u«r. 
Ribeirão Preto, proe. i v d r c -

. gulho. 

OS M E L H O R A D O S S Ã O : 

1—Genésio Guilherme da Silva, 
pardo, bras., solteiro, 11 fi-
nos, nat. e proe. Ituiutaba. 

2—Josô Bicaronl, branco, italia-
no, casado, 45 anos nat. Italia, 

: proe. Araraqunra. 
3—Eloi Faneco, bran «-o, bnt*,, 

casado, 38 anos. nat. São 
Paulo, proc. Üaurfi. 

4—Lobato Gomes, branco, bras., 
solteiro, 30 atios, fcafc e ptoc. 
Ararí-Minas 

5—Oscar Pimenta de Melo, bran-
co, bras., casado, 52 anos, 
nat. e proe. Passos. 

6—GeráJdo Toro a 7. «la Cunha, 
branco, bras., solteiro, 25 fi-
nos, nat. Abadin dos Doura-
dos, proo. Uberaba, 

OS FALECIDOS SAO: 
l — J o ã o Petenuz20, branco, bras., 

solteiro, 23 anos, nat. Ribei-
rão Preto, proc. Rio Preto, 
falecido em 12 de maio de 1940. 

S—Joaquim dc Barros Fvicbe, 
branco, bras., solteiro, 24 a-
nos, nat. e proe. Jaú, faleci-
do, em 13 do maio de 1940. 

3—Nephtali Antonio Machado, 
branco, bras., solteiro, 28 a-
nos, nat. Pratapoli«. proc. S. 
S. do Paraíso, falecido em 21 
de maio de 1940. 

4—Rodolfo Buzoni, branco, ita-
liano, casado, 65 anos, nat., 
Verona-Jtalia, proe. Orlandia, 
falecido em 22 de maio do 
1940. 

S E C Ç Ã O FEMININA 
Existiam em tratamento 106 
Entraram durante o mês 9 

Total 115 
Tiveram alta: curadas 4 

« « melhoradas 2 
Falecidas . . . . . . . 6 

Total 12 Soma a deduzir . . . . . . 12 
Existem em 1»'to. 103 

Exis tentes nesta data: 
Mulheres . 103 
H o m e n s . . 102 

S o m a total 205 
A S "ENTRADAS S A O : 

1—Rcné Moreira, morena, bra-
sileira, solteira, com 23 nnos, 
natural de Quiririm, proce-
dente, do Guaratinguetá. 

2 —Maria José Monteiro, more-
na, bras., solteira, 10 ano?, 
nat. Alto Btlo, proc. Franca. 

3—Palmira Lepri, branca, bras., 
viuva, 30 anos, nat. de Ri-
beirão Preto, proc. Igaça-
ba. 

4—Maria Fernandes, branca, es-
panhola, casadã, 32 anos, nat. 
Espanha, proc. Pratapolis. 

5—Elisa Nogueira, branca, bras., 
viuva, com idade ignorada, 
unt. e proc. ltuverava. 

C —Maria Medina, branca, es-
panhola, viuva, 75 anos, nat. 

Espanha, procedente Baurú. 
7—Sebastiana Monteiro Dias, 

branca, bras., casada, 23 a-
nos, nat. Prata, proc. Sant'A-
na. 

8—Angelina Moura, branca, ita-
liana. casada, <15 anos, nat. 
Ferrara-Italia, proc. Catiguá 
Paraná. 

9—Maria Fagnani, branca, bras., 
casada 45 anos, nat. Descal-
vado, proc. Ariranha. 

A S C U R A D A S 8 Ã O : 

1—Irene Cardoso, branca, bras., 
viuva, 36 anos, nat. Brodows-
ki, proc. Rio Preto. 

2—Mariana L e l i s Negreiros, 
branca, bras., casada,41 anos, 
nat. Nuporangd, proc. Limei-
ra. 

8—Luiza Gonçalves, branca, bras. 
solteira, 15 nnos, nat. Míra-
sol, proc. Marília. 

4 - Dorcelina de Paula Silva, 
branca, bras., casada, 25 a-
nos, nat. Franca, proc. Iga-
ra pava. 

A S M E L H O R A D A S S Ã O : 

1—Pierina Mengardo Qoraggio, 
branca, italiana, viuva, 73 a--
nos, nat- Italia, proc. Jaboti-
cabal. 

2—Elisa Cirilo, branca, bras., 
casada, com 32 anos, nat, í'au-
lic9a, proc. Cafelandia. 

A S F A L E C I D A S SAO: 

1—Emitia Trevisan, branca,bras. 
solteira 31 anos, nat. o proc. 
Mineiros, falecida em 6 de 
maio de 1940. 

2—Maria Helena, branca, bras., 
casada, 45 anos, nat. Itabí 
proc. Sorocaba, falecida em 
6 de Maio 1940. 

3—Elisa Fbltrin, branca, ifcalia-
n:i, viuva, 71 anos, nat. Italia, 
proc. Jaü, falecida em 12 do 
maio de lOtÜ. 

4r-Maria Celeste Tofoli, branca, 
italiana, solteira, 59 anos, nat, 
Italia, proc, B.ttatais, faleci-
em 18 da maio de 1940. 

5—Elvira Maria da ConceiçÜQ, 
branca, bras.. casada, 37aliOs, 
nat. é proc. Tau abi, .falecida 
em 29 Ue tnííó de 1940. 

Cj—Julia Mendes das Dores, par-
da, bras., solteira, 43 anos, 
nat. e proc. Olímpia, faleci-
da em 10 de Maio de 1940. 

Cartas respondidas 275 
Injeções aplicadas 213 
Curativos diversos 87 
Receitas aviadas 46 
Visitas médicas. 8 

Médicos assistentes: Dr . J. 
Matias e T o m a z Novelino. 
Provedor— José Marques Garcia 
Gerente—José. Russo 

Espirita! Espirlluallsla! 
cictuc no alcvantamcnco do edifício cristão. A Rádio Pirat inin-
ga P R H 3, aí está, lançando a palavra dc vida a todos os ir-
mãos do Brasil c no estrangeiro. 

Depois do íxcnvplo, este é o meio mais fecundo de propagan-
da da verdade salvadora. 

Inscreva se como sócio d o programa radiofonieo-espírita. 
Mensalidade 1SOOO ou 10$000 anuais. 

DIRIJA-SK 6 União Federativa Espirito Paulista, Largo do Riachne-
lo, 38 —Caixa Postal, 2071 em S Â O PAULO, ou então procure o Seu procun 

delegado autorisndo no local em que está residindo. 

A S C R I A N Ç A S 
As crianças h í e r c a m as 

nossas mais sinceras s impa-
tias. Devemos amar as crian-
ças, p o n d o em nossa dedica-
ção pur elas a necessária do-
se de realismo, sem matarmos 
de veí :,s suas naturais ilu-
sões, próprias á puerícia. É 
através dessas mesmas i lusões 
que havemos de levar aos 
n o s s o s i rmãosinhos a s luzes 
indispensáveis ao seu progres-
so . Não devemos falar ás 
crianças como falamos aos 
adultos, pois bem sabemos, 
que a idade do corpo inflúe 
bastante s ô b r t o espiri to que 
o anima. 

Q u e m se impôz a laréla de 
esclarecer as crianças deve 

reunir os requisitos int t lecluai i 
e morais indispensáveis ao 
bom desempenha dessa divi-
na tarefa. 

Sem um pro fundo e s t u d o 
de psicologia infantil, pode -
t e o o s perturbar a evolução 
natural da criança, quandu , 
ensinando, exercemos de de-
masiada pressão sôbre o sen 
delicado entendimento. 

Romper de vez o circulo 
de idéias da criança é levá-la 
a u m automat i smo q u e lhe 
fará mal. 

Em todo e qualquer caso, 
(levemos aproveitar as bôas 
lendencias da criança, t u d o 
fazendo delicadamente para 
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O rede em Deus 
í r | j ANTENOR RAMOS ] ' 

—( Continuação do número anterior >— 

m u n d o físico, a s t r a l e menta l , d e s s a t r í ade benéf ica 
d e conjugações e d e forças exe rcendo um labor in-
ces san te . 

Obse rvadore s estudiosos como Aksakof , Richet, 
W . Crtíokes, R . Walaoe, P a u l o Gibier e out ros , pe-
n e t r a r a m nesse imenso c a m p o de inves t igações , e 
de le p u d e r a m ex t r a i r muito do q u e os homens ti-
n h a m como segredos da n a t u r e z a , pr incípios centra-
l i zados -nu Força Astral e coo rdenadore s d e todos 
os e lementos d a d o s pa ra a solução do g r a n d e pro-
blema da vida. 

As ene rg ia s pr imit ivas , decompos tas d ian te do 
mov imen to v ibra tór io e ondulator io , mos t ram, aque-
le m a r c h a n d o etn c í rcu los concênt r icos e es t e em 
l iuhas pa ra l e l a s po r impul so da s t rans lações . E, as-
s im sendo, a matér ia d is tende-se pe las leis podero-
s a s da euergía q u e c h a m a m o s fo rça cen t r í fuga que, 
n a t u r a l m e n t e comprime-se com out ra energia 
idênt ica e opos ta q u e po r sua vez classif icamo-la 
d e força cent r ipedn, es tabe lecendo , des t ' a r te , o equi-
l íbrio ge ra l dos, mundos superpostos , dos sateli tes, 
dos as t ros d e menor impor tância que g r a v i t a m nes-
sa apo teose da obra da S a b e d o r i a E te rna , de u m 
Deus q u e Jesuw veio nos fazer sen t i r e a m a r com 
todos c s es forços de nosso coração, pa r a o nosso 
p rópr io b e m , po rque a Jus t iça d e s s e Deu9 a i n d a n ã o 
es tá bem def in ida pelos h o m e n s q u e lhe empres ta -
r a m uma fór ina an t ropomorf ica e qua l idades que, 
ao e n v é s de per tencerem a Deus , pe r t encem aos 
própr ios homens. , . 

A casa de meu pai tem mui tas m o r a d a s , s e as-
s im não f ô r a eu vo-lo teria dito, nos sen tenc iou o 
Cris to tuuoravel. Isso êle o fez com o propos i to de 
nos desv ia r dessa v i são p a u p é r r i m a d e supo rmos 
se ja a nossa T e m Q cent ro do Universo e q u e Deus 
es te ja e t e r n a m e n t e pres id iado t ã o só os des t inos 
dela, q u a n d o mundos e m u n d o s supe r io r e s existem 
no além ! 

Com o proposito de d e s v e n d a r e s s a potencial ida-
d e da obra de Deus, é que í-urge o espi r i t i smo no 
cenár io da v ida h u m a n a , ou melhor dir íamos, en-
t re 03 espíri tos incarnados e üesincarUados, com o 
s e u c la rão v iv i f icante d e couhec imentos q u e empol-
gam os corações sensa tos , f a z e n d o com que o des-
couhecido o incogni to e intangível se ja per fe i tamen-
t e conhecido e tangibi l i sado em toda a sua plenitu-
de. 

São gênios q u e se mani fes tam, uns descreTendo 
a l g u m a s modal idades das leis cosmogonicas , ou t ros 
i ng re s sando na es fe ra d o s p rópr ios sen t imentos h u -
ma 1108 r e m o d e l a n d o os para o bem. Descar tes disse 
in sp i r ado por e s s a s e n t i d a d e s : "O m u n d o é a exten-
sflo e o movimento" , ao q u e ac rescen tamos : os 
m u n d o s ã o as ex tensões e os mov imen tos nos seios 
d o s qua is habi tam os Espír i tos do Senhor , s egundo 
os s e a s g r á u s de ape r f e i çoamen to e d e evolução, 
como beni acen tuou Je sus , não só aó uos dizer que 
mui t a s coi?as a i n d a n o s t inha a r eve l a r como tam-
bém que êle possuia ou t r a s ove lhas q u e n ã o e ram 
do r e b a n h o etn q u e n o s e n c o n t r a m o s e q u e tomava 
d e seu côrpo e de ixava-o quando fôsse necessár io . 

Ao m e s m o t e m p o q u e êle conci tou n o s a amarmo-
n o s uns aos out ros , a e x e m p l o do q u e êle amou, 
d e m o n s t r o u nos t a m b é m a g r a n d e z a incomensuráve l 
d a óbra de Deus nos de svanecendo e d a n d o a o es-
pír i to h u m a n o perspec t ivas uiuia consoladoras , que 
n ã o a de conhece rmos apenas a p e q u e n a g léba ter-
res t re , em que habi tamos . Esta, c o m p a r a d a aos mun-
dos de ex tensões q u e a nossa imag inação leva pa ra 
o p lano do invero3imel, m a s q u e é u m a real idade, 
p o r q u e podemos compara r o nosso o r b e ter-
res t re a uni ôvo d ian te d e um h imala ia ! 

Não obs tan te , q u e ser ia u m m u n d o por g rande 
q u e fôs.-e, den t ro do infini to dos e spaços? 

Quas i nada , r econhecemos l 
Porisso, a f inal idade do homem na ter ra não de-

ve Se c i r cunsc reve r se a uma luta p u r a m e n t e ineca-
nica d e a c u m u l a r t e s o u r o s cons t i tu ídos de ma té r i a s 
preciosos, d a s que se e n c o n t r a m sepu l t adas no s u b 
solo 0« na s p r o f u n d i d a d e s <las águas . 

Exis tem outros t esouros , que suo os dp vir tude o 
da moral , adquir idos na escola da vida, na acade-
mia da experiencia , ins t i tuições , de sent ido pu ramen-
te espir i tual , subje t ivo, m a s q u e nos conduz a Cris-
to. 

Um del icado espír i to q u e na sua modéstia se 
s u b s c r e v e Gregorio, t eve o ense jo de p o n d e r a r rela-
t i v a m e n t e a esse pon to de vis ta o segu in te : " Não 

—«Continua, no próximo número*— 



A N O V A E R A 

Medico 
Operador — Parteiro UM INSTRUMENTO MUSICAL DE QUALIDADE 

E S P E C I A L I D A D E S : PAR-
TOS. M O L É S T I A S IN-

T E R N A S IIE SE-
N H O R A S E 

DE C R I A N Ç A S 

Consulioria e Rasiásccia: 
Rua Major Claudiano D. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

e c a m D O R d e E R B E Ç R ? 

FRANCA 

EXPEDIENTE 
P U B L I C A Ç Ã O S E M A N A L 

Assinatura por 12 meses 15S000 
„ „ 6 „ 8S0-ÜÜ 

S E C Ç Ã O L I V R E 
Preço por l inha $300 

Anúncios, editais, etc., proçoa 
a comblnar-se 

CnfresiJOiiíIeneiH para a C*ixi fiá 
A dirpçüb do jornal não ít soli-

daria, em j>:»i"tí. w m as idéiae 
expendidas por «eus cola-

boradores 
Não s e devolvem originais, racft-
mo o s que n ã o s ã o publiea.loa. 

PH1LCO 3B-10T 
Agente nesta praça: A l l g e l o P r e B O t t O 
O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 6 9 4 

alivia e rean ima 
Na mais interessante variedade, 
ac<>n>p.iulud->s de toda* as cx-
plic?çõc% aparícem sempre em 
ARTE DE BORDAR, a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço 3$ooo. 

Medico ppln Pssttldaáo de Me-
dieiïiit dt> Hio de Janeiro 

.deroso 2 

.„s 
/ I « ' » 1 - * ' ! . 

CLINICA R E l l A L - C I I i n u a i A — P A R T O S 
D O E N Ç A S DF. C R I A N Ç A S 

S I K 1 U 8 
RÜÍI Monsenhor Rosa, 785 E. S. Paulo Franca 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
S V o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de- verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o I n f e r n o — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. 10$ 
O q u e é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 43 
A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 75 ene. 10$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 35 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo d o Presidio br. 55 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ en. 105 
D o Calvário ao Infinito «br. 95 ene. 125 
Redenção (rm.) br. 75 ene. 105 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rrn.) br. 5$ ene. 75 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança d o Judeu br. 9$ ene. 125 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espirita br. 25 ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Orandes e Pequenos Problemas 

br. 55 ene. 75 
ELIAS SAUVAOE 

Mirela br. 45 ene. 65 
CARLOS IMBASSAHV 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 75 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O V1LLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 35 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morfa br. 45 ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

A. LETERRE 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OURAS E S P I R I T A S , F I L O S Ó F I C A S , M O R A I S , H I S T Ó R I C A S , F.TO. 

DR. PAUL GIC1ER 
Anali=e ri Cousas br. 4 $ ene. 
O Espiritismo br. 65 ene. 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 
Magnetismo e Hipnot ismo C u -
rativo br. 6$ ene. 

GUERRA JUNQUEIRO 
O s Funeraes de Sanla Sé br. 55 ene. 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 

MANOEL PIZARRO 
Contradições d e Catolicismo e 
d o Protestantismo br. 7$ ene. 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5S ene. 
D e Jesus p/ as Crianças br. 2 $ e n e 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (belisssimo rm.) ene. 

65. 
851 

< d 
8$ 

7$ 
45 

85 

75 ! 

65 
C O N A N DOYLE 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 65 
P A D R E MARCHAL 

ji Esplrilo Conso lador br. 6$ ene. 85 
C O M U N I C A Ç Õ E S 

t Convite á Felicidade br. 251| 
GUSTAVO M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 65 !; 
DR. A. A. MARTINS V E L H O 

I Espirilismo Contemporâneo 75 
AMAL1A D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias d o 
Padre Germano br. 75 ene. 10$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
; Jesus — C o r p o Flúidico br. 3S 

Catecismo Espirita br. cd. l í e n t . 50S 
Preces e Explanações br. cd. IS e n t 455 I 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 
Parnaso 'le Alé.n Túmulo ene 8S 
Brjsil G O T Ç Í O do M a n d i 
C ónicas de Além Tumulo 
(Humberto de Campos) br. 5S ene. 7S 
A Caminho da Luz br. 45 ene. 6$ 
Cartas de uma morta br. 4$ 
Emanuel br. 43 ene. 6$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 
Metliunidnde Poliglota (Xenogloss ia) — 
O s Enigmas da Hsycometria e os Fe-
nonienos da Telestesiâ — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5S e n e 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ e n e 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Dest ino e da Dôr br. 85 ene. 10$ 
Depois da Morle br. 6$ ene. 8 $ 
No Invisível br. 95 ene. 12$ 
O Porque da Vida br. 4$ ene- 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

d o S í r br. 2$ ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 45 ene. 6$ 
Cristianismo e Éspiri t ismobr. 65 ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURD1N 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 
O meu diário cart. 3$ 
O Espiritismo na infanda cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 
A Caminho do Abismo br. 45 ene. OS 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ e n e 6$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4 8 ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em Torno d o Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégada ; d o Mestre br. 65 e n e 85 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 65 

WILLIAM C R O O K E S 
j Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ SAVÂO 
: Elucidações Evangélicas e n e 10$ 

ZILDA OAMA 
í] Elegias Douradas (poesias) br. 35 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 45 

E D W A R D GREEN 
O Espiritismo br. 5S 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
Evolução dos Mundos br. 65 
Arte de Viver br. 45 
O Despertar de uma Nação br. 55 
Subtilezas br. 105 

A. WILM 
: Rosario d e Coral br. 4$ ene. 65 

Dr. CARLOS P. DE C A S T R O 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 65 

ALFRED ERNY 
5 Psichismo Experimental ene. 85 

L E O P O L D O CIRNE 
I Doutrina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 volumes e n e 15$ 
!: Eaoarregamo-nos de encomendar todo e qualquer livro espírita não (VinMantc dea-
; la lista — Os pedido« deverão vir acom-panhados da ítnportAivia em cheque, vale ; postal ou registrado, cl v»lõr e aia li o por-te, (1$000 por volume) endereçados é 
:j "A Nova Era" - Cx. 65 - F r a n c a 
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A NOVA ERA 

O C E N T R O Espírita "Vítor de 
Alvarenga" com síide em Pinda-
monliagaba, neste Estado come-
morou solenemente a 3 de maio 
próximo passado, o dia da Lei Áu-
rea, estando o programa das fes-
tividades a car^o dos meninos do 
catecismo daquele Centro. 

2 
A 10 d o corrente mês, segunda-
feira, desincarnou nésta cidade, 
o espírito do sr. Manoel Inácio 
Miranda, chefe de numerosa e 
conceituada família de hn muito 
aqui radicada. 

O extinto pelas suas inúmeras 
qualidades de coração, era bas-
tante estimado eui nossa socieda-
de, causando o seu trespasse, 
uin motivo de demonstração da 
amizade e simpatín que desfru-
tava por parto dos seus amigos 
e conlieeidog. 

0 seu sepultamento teve lugar 
áa Í7,30 lioras do dia seguinte, 
notando-se vultuoso acompanha-
mento. 

A o Altíssimo, formulamos ar-
dentes preces para que o seu es-
pírito descance no seio da bera-
avcnturan<;a eterna. 

3 

A A S S O C I A Ç Ã O Espírita "Ca-
minho da Verdade"do Campinas, 
nêste Estado, de ha tempos, vem 
mantendo em seu organismo in-
terno, uma entidade denominada 
"Operarias do bem", cujo objeti-
vo principal repousa na manu-
tenção e devido amparo á s famí-
lias pobres campineiras. 

Assim, em cumprimento nos 
seus ideiais, a entidade eui apre-
ço fez distribuir no dia 31 de 
maio p. passado, 02 cobertores 
e 120 péças de flanela, confecio-
nadas sob medidas, a diversas 
famílias pobres, dando dôstemó-
do, uui belíssimo exemplo de ca-
ridade cristã e comprovando su-
cintamente a nobreza e a eleva-
ção de que se revestem os mais 
puros prineídios da Doutrina de 
Allan Kardec. 

N A Colctoria Estadual de Fran-
ca, ycm sendo arrecadada a pri-
meira prestação do Imposto 
Territorial Rural, durante o 
presente mês, procedendo-se a 
arrecadação da seguinte forma 
e dentro dos períodos assim 
compreendidos: 

b)— de 11 a 20, pelos 
contribuintes, cujos prenomes 
tiverem por inicial uma das le-
tras " P a 

c) — de zi ate o último 
dia do mes de junho, pelos 
contribuintes cujos prenomes 
tiverem por inicial uma das le-
tras "M" a "Z" . 

5 
A D I R E T O R I A da Sociedade 
"União e Caridade", com sédc 
própria em Ribeirão Preto, 
neste Estado, comunicou-nos 
a 30 de maio p. transito, em 
comemoração do aniversario de 
passamento de Joana D'Arc, foi 
levada a efeito, pela falange 
"Lcogionarias do Bem" :t dis-
tribuição de cobertores c fla-
nelas a 60 famílias póbres, a-
fnn-de que as mesmas possam 
enfrentando os rigores do in-
verno que se aproxima. 

Grande número de pessiW 
esteve presente à reunião reali-
zada, tendo feito uso da pala-
vra. o sr. Jaime Monteiro de 
Barros que numa concisa ora-
ção esclareceu que, de todos cs 
amigos que o homem adquire, 
os únicos que acompanham sua 
desincarnação, são os seus pró-
prios átos, 

e 
A C H A SE recolhido ao leito, 
acometido de séria enfermidade, 
o progenitor do nosso confrade 
José Coelho Prates Junior, que 
de ha muito, vem exercendo 

na cidade de Piracicaba as fun-
ções de representante désta fô-
lha e da Casa de Saúde' Allan 
Kardec local. 

Ao enfermo, desejamos me-
lhoras e p ron to restabelecimen-
to da grave enfermidade que 
presentemente o acomete. 

7 
A T O D O S os nossos amigos e 
leitores que nos solicitaram có-
pias e transcrições do trabalho 
denominado "Espiação redento-
ra", da autoria do nosso cola-
borador Sr. José Russo, e que 
fôra irradiado pelo microfone 
da P R H 3 Rádio Piratininga 
em 31 de maio p. passado co-

A d d 013.° orgão semanal espiritico 1 D m . 572 
municamos que o referido tra-
balho será enfeixado num fo-
lheto conjuntamente a outros 
artigos em preparo. 

T e m o s o prazer de informar 
ainda, que o autor cedeu to-
dos os seus direiros á Casa de 
Saúde Allan Kardec desta cida-
de, revertendo o produto in-
tegral em benefício da institui 
ção da qual ê gerente. 

Oportunamente anunciaremos 
algo sôbre o assunto. 

Sífilis, reumatismo, fe r idas? 

Use EUH t MOID I 
Pode roso D E P U R A T I V O do sangue, de valor e po-

der incontestavelmente absolutos ! 

AS CRIANÇAS 
(Cmttiaçno tia 2.a página) 

q u e elas se alirmem cada vez 
mais positivamente; e no ca-
so d e más disposiçOes per-
turbadoras do seu encaminha-
mento educativo dificultarem 
a taréía do educador , é preci-
so que e*te possua habilida-
de bas tan te para, servindo-se 
m e s m o d o s pendores naturais 
da criança, levá-la a lima au-
to correção que requer mui to 
amor e dedicação esclarecida. 

Po r demonst rações práticas 
e adequadas ao alcance da 
creança dotada de m á s ten-
dências, estas irão desapare-
cendo aos poucos mediante 
um trabalho anulatorio delas, 
amorosamente impos to àque-
la que se most re rebelde. 

O s n o s s o s exemplos pro-
duzem grande efeito na ima-
ginação dos p e q u e n o s , q u e 
nos observam, embúra i sso 
pareça inveridico. Fálar de as-
sun tos t ranscedentais a meni-
nos, que longe es tão de o s 
compreender , é perder tempo, 
gerando a confusão no espí-
rito deles. 

A l inguagem daqui les q u e 
desejam encaminhar o s pe -
quen inos a lunos desta ou da-
quela escóla, deve ser sempre 
a mais simples e clara, com-
pos t a d e termos q u e lhes se-
jam compreensiveis. 

As escolas de Evangélho 
para as crianças, que os cen-
tros espíri tas mantém, devem 
ser regidas por confrades ha-
bilitados para esse delicadíssi-
m o mislér. E a q u i l e s q u e não 
se julguém capazes devem 
preparar se cons tantemente , 
e s tudando nao sóinente o Es-
piritismo, mas também um 
pouco de pedagogia para q u e 
o seu trabalho resulte eficiente. 

Ê costume, muito condená-
vel, d e a lguns confrades, exi 
gir q u e os seus alunos de-
corem o catecismo espírita, 
e ficam mui to sat isfei tos quan-
do os guris o trazem na pon-
tinha da lingua. Qua i s papa-
ga ios que aprenderam a lálar, 
os pobres inhos recitam per-
guntas e respostas numa dis-
parada doida, sem pausa nem 
pontuação, inconscientemente. 

do ag rado da pelizada. A crian-
ça é alegre por natureza, e 
forçá la a passar a lguns m o -
mentos fóra do ambiente q u e 
lhe é próprio, é entedia l a p e 
la certa. É o tédio mata o en-
tus iasmo das crianças. Estas 
devem lêr não s õ um bem or-
ganisado catecismo, como ou-
trás óbras apropriadas, mas 
não devemos exigir que elas 
retenham de memoria t u d o 
que lerem. Compreensão , eis 
ludo. O conhecimento geral 
das báses f u n d a m e n t a s do 
Espiri t ismo será suficiente pa-
ra q u e a criança se lorne 
consciente de si mesma e ad-
quira a fé suficiente p j ra vi-
ver obdienle ás normas evan-
gélicas, como cousa natural. 

Pales t ras engraçadas e his-
torietas adequadas devfm ser 
ministradas com outras lições 
mais p ro fundas um pouco, 
para q u e se conserve sempre 
desperta a a tenção d o s peque-
nos ouvintes que permanece-
rão interessados n o s a s sun tos 
versados em aula. 

O pobre coitado, que lalas-
se gravemenle á uma classe 
evangélica de crianças de 5 a 
12 anos anos , pregaria no de-
serto, perderia o seu tempo e 
receberia em tróca a antipatia 
dos ouvintes. 

Q u e r e m o s ser ouvidos com 
a tenção? 

Sejamos alegres. Converse-
mos com o s a lunps amistosa-
mente, fazendo-lhes variadas 
perguntas de fácil resposta . 

Deixemos q u e as crianças 
falem com liberdade, sem con-
tudo permitirmos que a aula 
se t ransforme em confusão e 
anarquia . Assim lodos ficarão 
satisfeitos e colherão positi-
vos resultados. 

Caros conf rades que vos 
achais e m p e n h a d o s no labor 
sac rossan to d e levar a luz á s 
inteligências das crianças, tra-
ba lhemos com amôr nessa ó -
bra divina, cooperando entu-
siasticamente na gloriosa cru-
zada pela redenção da huma-
nidade. 

Odilon Ferreira 
Tal processo, ant iquado e ne-
gativo, deve desaparecer. O 
q u e devemos exigir da crian-
ça é que ela compreenda o s 
ens inamentos espirfticos eb ra 
e posit ivamente, o q u e se 
consegue facilmente por meio 
de palestras inteligentemente 
entabuladas còrli ela. Falemos 
amorosamente com os n o s s o s 
pequeninos es tbdantes da Pa-
lavra de Jesus, dahd ) ensejo 
a q u e é!es nos arguam por 
sua vez, nuina intimidade fra-
terna, de que elas participem 
com satisfação e desembara-
ço. Transformemos, por mil 
módas ao n o s s o alcance uma 
aula de uma hora em agrada-
vel passa tempo espiritual tão 

«iO SÍOOOZCaS HORUS 00 011? 
Continuarão da t.a página 
á ação perseverante e da in-
teligência que concebe e d o s 
b raços que se dispõem a ar-
rancá-los, cer tos de que são dose as horas do dia. 

A persistência faz o prodí-
gio. E assim q ú e as formigas 
rasgam galerias subterrâneas, 
cu jas es tenções causam espan-
to e que o coral fôrma ilhas, 
b a n c o s e recifes que resistem 
ao Ímpeto das vagas. 
O a s s o m b r o das maravilhas 
q u e o Crislo praticou está me-
n o s nessas mesmas maravi-
lhas que no poder de reali-
zá-las. O milagre revelou-se 
num dado momento , o po-
der atravessou os séculos, 
veio da eternidade Quem a-
valia o préço daquele poder 
e o tempo necessário i sua 
conquis ta? Só mesmo A-
quêle que sabe e crê q u e ião dose as horas do dia. 

Fazei o bem nunca desani-
mando, aconselha o Apósto-
lo da gentilidade. O s q u e mi-
litam pela justiça, andam d e 
dia, nâo tropeçam. Aquêles, 
porém, que praticam a iniqui-
dade, tacteani na escuridão; 
mas, á chegada da luz fogem 
as trévas. Por isso, Jesus res-
suci tando Lázaro, cumpriu a 
Sua missão, q u e consiste em 
acender a luz da Vida sôb re 
as trévas da mer t e l 

R n o n r a c do fígado, prisão de ventre, L^UCl a o tonteiras, digestões difí-ceis, dores de cabeça antigas ? 
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grande descoberta — remédio por excelencia ! 

Importante decisão do Tribunal de S ã o Paulo. 0 " s e u " Chico Rodrigues 
voltará para a sua residencia 

C o m o é do conhecimento 
de todos processou-se no fo ro 
loc&l uma causa te mera ria con-
tra o nosso amigo e confrade 
sr. Francisco Rodrigues, resi-
dente á Avenida Nicacio, desta 
cidade. 

D. Maria Soares Costa, ain-
da em vida, vendeu ao asilo 
"Allan Kardec" os únicos bens 
que possuía, adquiridos coro 
"incomunicabilidade" de seu 
marido e consistentes cm duas 
cisas à referida Avenida Nica-
cio, com frente para a praça 
João Mendes. 

O asilo registou o seu títu-
lo de aquisição e apossou-se da-
queles bens. 

D . Maria veio a falecer era 
o ano próximo findo, motivo 
por que, sendo muito póbre o 
sr. Francisco Rodrigues, seu 
companheiro de muitos anos, 
o referido asilo, hoje casa de 
saúde ' Allan Kardec", deu di-
tas casas para residencia dêle, 
graciosamente. 

Entrementes, apareceu no fô-
ro local um "procurador" de 

José Antonio Rosa e promo-
veu o inventario daquêles bens, 
conseguindo ludibriar a justiça, 
com o afirmar que os bens 
vendidos ao asilo eram outros 
siruados em local diverso. 

Feito o inventario, o tal pro-
curador iniciou uma "ação de 
despejo contra o "seu" Chico, 
obtendo ganho de causa aqui, 
pelo que o despejo se fez, com 
grande estardalhaço e vexame 
para o póbre velho. 

Sua defesa foi despresada 
nesta instancia. Recorreu para 
o Tribunal de S. Paulo, o qual, 
em sua sessão de 6 do corren-
te mes, houve p o r bem dar 
provimento ao seu recurso e 
anular todo o processado» mo-
tivo por que terá ele que vol-
tar novamente para a sua re-
sidência. 

Foi seu advogado o nosso 
companheiro de trabalhos, Dio-
cesio de Paula e Silva, o qual, 
por esta fôrma, obtém uma 
béla^ vitória judiciaria. 

Ainda ha juizes em S, Pau-
lo..;":-
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